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Resumo: Em A moça tecelã, Colasanti apresenta uma protagonista que inicialmente 
tece a convenção, o socialmente adequado, para posteriormente viver a pertinência 
da revisão e da reconstrução. A profissão de professor requer a conscientização de 
que vivemos mudanças estruturais profundas, que demandam alterações na nossa 
forma de nos relacionarmos com suportes de leitura, com imagens e com sistemas 
de informação. É nossa intenção recuperar a história do livro, apresentando os 
diversos suportes que já lhe caracterizaram e anunciando que o homem já foi capaz 
de rever seus conceitos e de incluir novos suportes de leitura em seu cotidiano. 
Partimos do pressuposto de que o professor tem condições de rever sua formação 
no sentido de entender que diversas mídias iluminam-se mutuamente. Acreditamos 
que uma leitura de mundo inclusiva, no âmbito dos diferentes suportes de leitura e 
das diferentes mídias é pré-condição para o diálogo com as novas gerações afetas a 
um universo multimidiático. Cada mídia contribui para a leitura de mundo e dialoga 
de forma diferenciada com os leitores potenciais.  
Palavras chaves: formação do professor, história do livro, novas tecnologias da 
educação 
 
Visitando Colasanti 
No livro A moça tecelã, escrito por Marina Colasanti e ilustrado através de bordadosii 
sobre desenhos de Demóstenes Vargas, a protagonista da trama, tece a manhã, tece 
a tarde, tece a noite, tece sua vida, seus sonhos e desejos, mas sobretudo, tem a 
possibilidade de desmanchar seu bordado quando ele se apresenta diferente de seu 
sonho. A moça tecelã vive a pertinência da revisão, do recomeço e da reconstrução.  
Mas o que tece efetivamente a moça tecelã? Ela tece o hábito, a convenção; aquilo 
que gerações e mais gerações foram se acostumando a considerar o padrão. Ela 
tece o status quo. 
Acordando um pouco antes do amanhecer, ela logo se senta em seu tear e, com 
linha clara, desenha o horizonte para começar o dia. Para sol forte, ela escolhe lãs 
mais vivas; para a penumbra seguida da chuva, opta por lãs cinzentas. Seus 
bordados acompanham o dia, inicialmente, em perfeita harmonia. 
Da reprodução da realidade à construção de uma realidade particular, o percurso da 
protagonista se deu logo na primeira página do livro. Assim, quando o vento e o frio 
passam muitos dias brigando com as folhas e com os pássaros, logo a moça resolve 
tecer o sol com seus fios dourados, para restabelecer a calma na natureza. 
Em certa passagem do texto,  Colasanti esclarece: 

Nada lhe faltava. Na hora da fome tecia um lindo peixe, com cuidado de 
escamas. E eis que o peixe estava na mesa, pronto para ser comido. Se sede 
vinha, suave era a lã cor de leite que entremeava o tapete. 
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Com o desenrolar da narrativa, o tecer foi se transformando em um ofício solitário e, 
conseqüentemente, a construção de uma realidade particular foi ganhando espaço 
nos bordados da moça. Sozinha sentiu-se mal, inadequada, talvez distante do que a 
convenção enfatiza, pois, em um mundo padronizado, meninas brincam, moças 
casam, mulheres têm filhos. Logo, a moça tecelã optou por fazer parte, por se inserir 
em um contexto que privilegia o igual em detrimento das diferenças e, então, teceu 
um marido.  
Mal terminou seu bordado, assim como o vento e o frio cederam ao sol que 
extrapolou o bordado, assim como o peixe extrapolou o bordado quando a moça 
sentiu fome, o marido bateu a porta e, durante algum tempo, fez a felicidade da 
moça. 
Contudo, mais uma vez atendendo ao que gerações e gerações nos passaram como 
convenção, a moça imaginava tecer filhos, enquanto o marido, sabendo do poder do 
tear, imaginava ascender financeiramente. Ela queria ser. Ele queria ter.  
De início, ele exigiu uma casa melhor, depois um palácio, estrebarias, cavalos, 
cofres, moedas. Tudo, ordenando o uso das mais belas lãs, tudo determinando que a 
mulher habitasse a mais alta torre do palácio e tecesse sem cessar. Enfim, 
aparentemente, no desenrolar da narrativa o ter vencia o ser. O marido exigia, a 
mulher fazia e nós leitores recuperávamos em nossas memórias de leituras a história 
de gerações e mais gerações que viam as suas convenções estabelecidas, 
reforçadas e não analisadas. 
 
Dialogando com Medeiros 
De A moça tecelã a Onde está papai, crônica de Martha Medeiros (2006) podemos 
encontrar muito em comum. Medeiros destaca dentre os vários comerciais 
veiculados para o Dia dos Pais, do ano de 2006, um de uma companhia telefônica no 
qual uma menina, de aproximadamente quatro anos, passeia pela casa aproximando 
o celular do portão, da chaleira, do relógio e de seu ursinho de pelúcia, para que o 
pai, do outro lado do telefone, pudesse “matar a saudade de casa” através dos ruídos 
familiares que ela proporcionava ao aproximar o celular dos objetos. Medeiros 
ressalta o fechamento do comercial com o locutor solicitando e afirmando: “fique 
mais perto do seu pai, pois como se sabe, os pais estão sempre longe”. A escritora 
conclui a visita ao comercial questionando: “É um fato ou é uma impressão?”. No 
desenvolvimento de seu texto, Medeiros envereda pela questão das representações 
sociais, sem utilizar o termo, apresentando mães como onipresentes e/ou sentindo-
se obrigadas a presença, pais como provedores, desbravadores, caçadores e, 
conseqüentemente, ausentes ou desobrigados da presença. A cronista enfatiza: 

A gente não se dá conta da facilidade com que nos acostumamos a certas 
convenções. Mãe perto, pai longe. Mãe na cozinha e ele sentado na 
“cadeira do papai”, isolado em seu trono, e não atirado no sofá, embolado 
com todo mundo. Ainda há algo antigo no ar, que de certa forma 
perpetuamos.  

 
Fato ou impressão? Estabelecendo a ponte 
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Diferente do que recomendaria a convenção, a moça tecelã, idealizada por Marina 
Colasanti não teceu para sempre. Ela reviu crenças, valores, expectativas e, “pela 
primeira vez pensou como seria bom estar sozinha de novo”. A moça tecelã, levantou 
da cama enquanto o marido dormia, sentou-se no tear e desfez o tecido. 
Desteceu os cavalos, as carruagens, as estrebarias, os jardins. Depois desteceu os 
criados e o palácio e todas as maravilhas que continha. E novamente se viu na sua 
casa pequena e sorriu para o jardim além da janela. 
Enfim, sem que o marido tivesse tempo de detê-la, a moça tecelã, desteceu o marido 
e recomeçou o seu tecer com a linha clara do sol que “a manhã repetiu na linha do 
horizonte”. A moça tecelã desteceu as convenções. As mulheres de nosso século, a 
cada dia que passa, participam mais do caçar, do desbravar do prover e os homens 
do cozinhar, do acolher, do limpar, do embolar no sofá. Mas até que ponto 
desconstróem e reconstróem atentos para com a pressão do mercado, para com o 
status quo, para com as convenções; até que ponto as pessoas de nosso tempo 
desfazem o tecido com a segurança da moça tecelã? 
 
Apresentando nossas indagações 
Vivemos mudanças estruturais profundas, logo, é natural que alteremos a forma de 
nos relacionarmos com objetos de uso, com suportes, com sistemas de informação. 
Mas é natural também que tenhamos dificuldade de nos distanciarmos do que 
consideramos estável até então.  
Pensemos no livro, enquanto códice, um dos possíveis suportes de leitura. Gerações 
e mais gerações enfatizaram o status de quem os possuía. Coelho (2001), ressalta 
que houve outras gerações, contudo, que optaram por queimá-lo, vinculando-o ao 
mal, ao perverso, ao não convencional. Seja como for, nos acostumamos a colocá-lo 
em um patamar superior. O leitor tem um algo a mais. A leitura dignifica o homem. 
Durante quanto tempo fomos estimulados a enfatizar a necessidade de se ler 
códices. No códice, a leitura de valor, difícil, quase inacessível e, por isso mesmo, 
valorizada. Em outros suportes, a leitura da diversão, do não compromisso, do 
entretenimento, da não modificação, da não possibilidade de transformação. 
Recupero a pergunta formulada por Medeiros em sua crônica: fato ou impressão? 
Affonso Romano de Sant`Anna em outra crônica, Ler o mundo (1999), enfatiza que 
“tudo é leitura, tudo é decifração, ou não, depende de quem lê”.  Segundo o escritor, 
por exemplo, O médico lê o corpo, o psicanalista lê “o interior, o invisível texto 
estampado no inconsciente”, o arqueólogo “lê nas ruínas a história antiga”, o 
astrônomo “lê a epopéia das estrelas” e o paisagista lê “a vida de maneira florida e 
sombreada”. 
Se tudo é texto, o próprio escritor, nos ajuda a compreender que “Tudo é narração”. 
Continuando sua narrativa, ele exemplifica com um desfile de carnaval, com uma 
partida de futebol, com um espetáculo de dança e com uma exposição de artes 
plásticas. Para Sant`Anna “a disposição das alas, as fantasias, a bateria, a comissão 
de frente são formas narrativas” assim como a leitura de uma partida por um locutor 
(leitor) esportivo nos leva a perceber que ler “é um jogo. Uma disputa, uma conquista 
de significados entre o texto e o leitor”. 
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Se nos apropriarmos do título da crônica de Affonso Romano de Sant`anna,  vemos 
que são diversas as possibilidades de leitura e diversas as formas narrativas. Por 
esse viés, o que nos leva a reduzir a leitura ao suporte códice quando em situações 
formais de ensino-aprendizagem? Será o conforto? Serão as convenções, a 
estabilidade? Ou será o desconhecimento? 
O próprio Sant`Anna faz uso de Umberto Eco, quando o último, comentando o 
Finnegans Wake de James Joyce enfatiza que: "o primeiro discurso que uma obra 
faz, o faz através da forma como é feita". Será então que um texto, só pode ser 
considerado “obra” quando em um códice?  
 
A forma como produtora de sentidos 
Trazendo para a discussão Roger Chartier (1996), vemos que o pesquisador 
ressalta: 

É preciso levar em conta que as formas produzem sentidos e que um 
texto, estável por extenso, passa a investir-se de uma significação e de 
um status inéditos, tão logo se modifiquem os dispositivos que convidam à 
sua interpretação. 

Enquanto Umberto Eco se aproxima do discurso da obra, a partir de sua 
diagramação, da posição das ilustrações, das fontes utilizadas, de seu  projeto 
gráfico, Chartier enfatiza a necessidade de se perceber que também os suportes de 
leitura participam da produção de sentidos associada as narrativas. Forma interna, 
forma externa, seja por um enfoque ou por outro, ou melhor, entendendo os 
enfoques como complementares, vemos uma certa tendência a se ampliar tanto o 
conceito de leitura, da leitura do texto à leitura do mundo, quanto a concepção gráfica 
dos textos e as possibilidades de suportes.  
Pécora (In: Chartier, 1996:11) reforça esta visão quando coloca que “(...) a reflexão a 
propósito do suporte material do sentido é fundamental para a determinação de sua 
efetuação nas práticas. A materialidade do suporte passa a ser inalienável do espírito 
das representações a que seus usos deram margem”. 
De um lado, para o autor, e do outro, também para o leitor, as propriedades 
específicas, os dispositivos materiais, técnicos ou culturais que comandam a 
produção de um livro ou sua recepção, de um CD-rom, de um filme, permanecem 
diferentes, porque eles derivam de modos de percepção, de hábitos culturais, de 
técnicas de conhecimento diferentes. “(...) A obra não é jamais a mesma quando 
inscrita em formas distintas, ela carrega, a cada vez, um outro significado” (Chartier, 
1998:19). 
Vemos então que, diferente da convenção, do padrão, do status quo, que determina 
o valor do livro códice unicamente pelo viés de seu conteúdo impresso, aqui também 
os escritores/pesquisadores seguiram a protagonista de A moça tecelã e desteceram 
o marido, o palácio, o seguro, para adentrar em um horizonte a ser descortinado com 
linha própria, aqui também eles se “embolaram com seus filhos (as) no sofá. Então, a 
leitura de valor associada exclusivamente ao suporte códice, é, recuperando mais 
uma vez o questionamento de Medeiros, um fato ou é uma impressão? 
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Nos aproximando de nosso foco: o livro enquanto códice ou um pouco de 
história 
Recuperando o surgimento da escrita, observamos que ela nasceu como uma 
espécie de controle da contabilidade da produção agrícola na região entre o Tigre e o 
Eufrates, na Mesopotâmia. Inicialmente, do que foi possível recuperar, vemos que o 
seu desenvolvimento partiu de "figuras simples" em uma relação muito próxima entre 
o desenho da figura e a escrita, o que possibilitava a comunicação e a fixação de 
idéias. (MEGGS, 1998: 4).   
Já em torno de 2900 a. C., os pictogramas “livres” desapareceram, dando lugar a 
sinais com seus próprios significados entendidos por diferentes pessoas. Por essa 
época, o suporte da escrita era a placa de barro talhada com “estilete” de bambú. 
Tínhamos, então a escrita “cuneiforme”, geométrica e abstrata. 
Somente quando os acadianos dominaram a Mesopotâmia e a língua acadiana 
passou a ser falada em toda a região, a escrita fonética surgiu como uma maneira de 
reproduzir a língua falada. A escrita fonética trouxe consigo uma nova forma 
narrativa, ou uma nova forma de comunicar, expressar e registrar fatos e 
acontecimentos diferente daquela que utilizava a combinação de vários pictogramas 
que constituíam uma expressão, uma idéia.  
Por volta de 3.000 a.C., observamos a presença dos desenhos estilizados como 
forma narrativa.  
Sob a 19a. Dinastia egípcia, por volta de 1.350 a.C.,os mortos eram colocados em 
túmulos, ilustrados e escritos em uma forma narrativa que ficou conhecida como 
“Livro dos Mortos”. Por essa época, acreditava-se que o Livro era o caminho entre o 
homem e a eternidade. A leitura começa então a ganhar uma conotação de sagrado, 
de caminho para se chegar a um objetivo maior, no sentido de próximo dos deuses, 
pois as pinturas e os textos eram entendidas como protetoras dos mortos na marcha 
em direção à eternidade.  
Já por essa época, os livros eram confeccionados por escribas que copiavam o texto 
em suportes como o “papiro”, apresentando-se na forma final de um rolo. Durante 
esse período, os escribas ainda faziam uso dos hieróglifos, mas utilizavam também 
uma forma de escrita cursiva, a hierática, que datava de 1500 a.C. e também estava 
associada ao hieros (sagrado).  
Alguns autores acreditam que com a invenção do alfabeto houve um grande 
desenvolvimento na história do ser humano. Segundo Meggs (1998: 27), "as 
centenas de signos e símbolos necessários, pelo cuneiforme e hieróglifos, foram 
substituídas por 20 ou 30 signos facilmente apreensíveis e elementares”.  
Da invenção do alfabeto à passagem do suporte rolo ao suporte códice, chegamos 
ao início da era Cristã. Com a passagem, houve uma alteração significativa tanto nas 
práticas de leitura quanto no significado do livro na sociedade romana. Cavallo (1998: 
91) esclarece que "o códice literário é uma invenção romana". O autor observa que, 
no mundo grego, a afirmação do códice como suporte para textos literários se dá no 
início do século V. Entretanto, no ocidente romano, constam relatos de Marcial, já no 
final do século I, sobre códices com conteúdos como Homero, Virgílio, Cícero, Lívio, 
Horácio, além de seus próprios epigramas.  Para o autor, "tudo isso faz crer que no 
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Ocidente romano a definitiva afirmação do códice deve datar do final do século III, 
portanto, bem antes de seu aparecimento na parte grega do Império".  
Na segunda metade do século XX, diversos pesquisadores afirmaram haver uma 
coincidência cronológica entre a afirmação do códice e a difusão do Cristianismo. 
Eles não a consideram casual e, apesar de pequenas divergências, parecem 
concordar com a associação do códice à divulgação da Palavra de Deus entre os 
Cristãos. Cavallo (1998), McMurtrie (1965) e Manguel (1997) fazem parte dos que 
fazem a associação.  
Com o passar do tempo, adaptações foram sendo feitas na passagem do suporte 
rolo para o suporte códice. Copistas ingleses e irlandeses, que consideravam a 
escrita, sobretudo como meio de registrar informações na página e que 
consideravam o latim uma "língua visível", começaram a utilizar princípios inspirados 
nos gramáticos e passaram a direcionar uma escrita baseada em uma gramática da 
legibilidade. 
Além disso, o fato do códice, diferente do papiro, poder ser escrito pelos dois lados, 
propiciou a diminuição no custo da produção e também uma mudança na forma de 
leitura. Enquanto no papiro, o texto, era distribuído em colunas, e, 
conseqüentemente, se apresentava aos poucos, caracterizando-se como uma leitura 
panorâmica, no códice o leitor passou a uma leitura página a página que, segundo 
Cavallo, "favorecia uma leitura fracionada, feita [...] por segmentos de texto."  
A inserção de capitulares (aumento das letras iniciais), de parágrafos começando 
fora do alinhamento ou com reentrâncias (recuos e tabulações) e de pontuação são 
aspectos associados ao surgimento do códice em contraposição ao rolo. Assim, 
enquanto no rolo havia a possibilidade de uma leitura mais "livre", onde o leitor 
atribuía ao texto suas pausas e entonações, no códice, os numerosos dispositivos 
utilizados serviam para o encontro com uma recepção que obedecesse algumas 
regras, e conseqüentemente visavam a uma leitura menos individualizada.  
Do início da era Cristã até meados do século XX, a leitura de valor foi associada 
quase que exclusivamente ao suporte códice. Contudo, em julho de 1945, no início 
da Guerra Fria, o Dr. Vannevar Bush, então diretor do Departamento de Pesquisa e 
Desenvolvimento Científico dos EUA, idealizou o que seria o primeiro protótipo de 
uma máquina de leitura, muito próximo ao livro eletrônico de hoje, o qual ele 
denominou Memex. O equipamento trazia consigo o conceito do acesso a uma rede 
interligada com servidores de conteúdo. Bush considerava-o a biblioteca do futuro, o 
que conhecemos hoje como a World Wide Web.  
O equipamento proposto por Bush era uma grande mesa com um sistema de 
armazenamento de microfilmes operado por alavancas. Ele antecipou, nos termos 
mecanicistas da tecnologia de 1945, o que viria a ser o PC multimídia conectado à 
internet ou um computador de bolso atual.  
Contudo, foi somente em 1998, que se começou a divulgar efetivamente um suporte 
de leitura com características similares ao códice. Conhecido como eBook, ele foi 
lançado pela SoftBook Press e pela Nuvomedia Inc. Denominados SoftBook Reader 
e Rocket eBook, tinham a aparência de dispositivos eletrônicos portáteis capazes de 
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armazenar em média até 5.000 mil páginas, incluindo textos, gráficos, figuras  e 
ilustrações;  aproximadamente 12 romances médios.  
De lá para os dias de hoje, novos suportes de leitura têm sido produzidos. No Japão, 
por exemplo, existe entre os jovens, uma espantosa popularidade de romances 
publicados exclusivamente nos telefones celulares. Deep love, um dos primeiros 
romances de celular, foi lido por cerca de 20 milhões de pessoas. Seus autores 
resolveram reeditá-lo, em formato impresso e os personagens viraram filme. 
Enfim, a revisão histórica nos faz considerar que se hoje estamos acostumados ao 
suporte códice como congregador de uma leitura de valor, nem sempre a leitura 
esteve associado a forma-códice. Eras diferentes apresentaram necessidades 
diferentes, possibilidades diferentes e, conseqüentemente, suportes de leitura 
diferenciados.  
Diante da revisão efetivada, parece-nos que uma das possibilidades para a 
manutenção do códice como única possibilidade de contato com a obra de valor, é o 
fato de não estarmos preparados para acompanhar as inovações tecnológicas que 
vêm sendo disponibilizadas em uma velocidade que não conseguimos acompanhar. 
Logo, se não reconhecemos um suporte de leitura diferente do códice, no sentido de 
não conseguirmos usá-lo, analisá-lo, enfim interagir com ele desbravando o seu 
potencial, preferimos rejeitá-lo ou deixá-lo adormecido, em algum canto 
“supostamente” desconhecido. 
Voltando à Literatura, recuperando o poema Ou isto ou aquilo de Cecília Meirelles 
(1965), parece-nos que na difícil tarefa de atuarmos como agentes mediadores da 
leitura em ambientes dedicados ao incentivo e a valorização da leitura, muitas das 
vezes, nos mantemos no mundo dual descrito pelo eu lírico do poema, mesmo 
cientes de que o próprio eu lírico não conseguia entender “qual é melhor: se é isto ou 
aquilo’.  
Enfim, a leitura associada a um único suporte de leitura é um fato ou é uma 
impressão? 
 
Analfabetismo tecnológico, ambientes de ensino-aprendizagem 
Mais uma vez, recuperando a crônica Ler o mundo, de Affonso Romano de 
Sant`Anna, vemos que  o escritor ressalta que temos nos deparado com diversos 
problemas de leitura nos dias de hoje. Para o escritor, na sociedade eletrônica é 
difícil encontrar quem não seja “de algum modo analfabeto”. Em suas palavras: 

Construímos sofisticadíssimos aparelhos que sabem ler. Eles nos lêem. 
Nos lêem melhor que nós mesmos. E mais: nós é que não os sabemos 
ler. Isto se dá não apenas com os objetos eletrônicos em casa ou com os 
aparelhos capazes de dizer há quantos milhões de anos viveu certa 
bactéria. Situação paradoxal: não sabemos ler os aparelhos que nos lêem. 
Analfabetismo tecnológico. 

Demo (1999), avaliando as dificuldades que perpassam o ofício de ensinar, enfatiza 
que os professores, agentes mediadores da leitura, são oriundos de uma prática de 
ensino que dialogava quase que exclusivamente com o material impresso e, 
conseqüentemente, com o livro como códice. Logo, não fazem parte de seus 
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repertórios inovações tecnológicas que já estão no cotidiano de parte de seus 
estudantes, na forma de livros eletrônicos, jogos eletrônicos e aparelhos eletrônicos 
multifuncionais. 
O pesquisador enfatiza que nenhuma profissão envelhece mais rapidamente do que 
a do professor, precisamente porque ele lida mais de perto com a lógica do 
conhecimento. Lévy (2001) sustenta a questão quando considera que os 
conhecimentos têm um ciclo de renovação cada vez mais curto. Por esse viés, a 
formação continuada do professor é um fator crucial para que ele possa acompanhar 
as mudanças que já fazem parte do cotidiano de seus estudantes, distanciando-se 
de um discurso mantenedor do status quo, das convenções e do conhecido. Diversos 
autores compartilham desta idéia. Lima (1996), por exemplo, afirma que os 
professores demonstram ter boa intenção e querer adotar estratégias de ensino 
desvinculadas dos modelos tradicionais, mas, constantemente, desistem de seus 
planos originais, quando se deparam com a questão do “como fazer”.  
Neste sentido, os agentes mediadores tendem a manter o ter em detrimento do ser, 
ou seja, tendem a manter o giz, a lousa, o livro-códice como a possibilidade válida de 
acúmulo e transmissão de conhecimento, assim como a protagonista de A moça 
Tecelã manteve por algum tempo o poder de seu marido, ao se recolher à torre e 
cumprir com as suas determinações. Ela atendia a convenção, se colocando no lugar 
pertinente a uma mulher e os agentes mediadores da leitura atendiam às 
expectativas geradas quando de seus juramentos de formatura, isto é, eles iriam 
ensinar, pois detinham um saber que seria disponibilizado por eles para os menos 
iluminados.  
Do conhecido ao desconhecido, do aceitável ao questionável, a protagonista de A 
moça tecelã optou por trilhar um caminho próprio, aparentemente único e solitário. 
Do conhecido ao desconhecido, do aceitável ao questionável, os agentes 
mediadores da leitura aparentemente parecem ter feito opção diferente. Fato ou 
impressão sobre o fato? Martha Medeiros em sua crônica ressalta que muitos pais já 
estão embolados nos sofás junto a seus filhos. Dissertações de mestrado e teses de 
doutorado, principalmente no campo da Educação, têm apresentado resultados 
inovadores quando voltados para o estudo de campo. Professores dispostos a rever 
juízos prévios ou pelo menos ansiando pela possibilidade de rever suas formações 
são personagens facilmente encontradas no cotidiano.  
Se as novas gerações tendem a ter uma afinidade muito maior com um universo 
multimidiático do que os agentes mediadores da leitura e se elas passam a cobrar 
um material didático e paradidático assim como uma prática pedagógica que sejam 
incorporadoras desse universo que o agente mediador, ora por desconhecimento ora 
por negação, tende a manter distante do cotidiano de ambientes de trabalho 
dedicados à leitura e à educação, também é fato que muitos professores sentem que 
já não é possível sobreviver na ótica do isto ou aquilo, sendo mais viável um mundo 
em que haja a sobrevivência do isto e do aquilo.  
Por esse viés, entender que os suportes de leitura são plurais, que historicamente o 
livro que conhecemos como códice já recebeu vários formatos pode ser uma meta 
para aqueles que como a protagonista de A moça tecelã pretendem ser não apenas 
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atores mas principalmente autores de sua própria história, revendo convenções e 
verdades que possam impedir  a interação, a interlocução e a parceria entre agentes 
mediadores da leitura e leitores em potencial. 
Pensando em um projeto de formação continuada para agentes mediadores da 
leitura, tendemos a compartilhar do pensamento de Martins (1991) e de Coelho 
(2004), quando a primeira ressalta que existem “possibilidades cada vez maiores de 
diferentes linguagens iluminarem-se mutuamente, ampliando seus meios expressivos 
e suas leituras...” e quando o segundo enfatiza que não há propriamente uma 
hierarquia entre as mídias no que se refere à informação. Especificamente para o 
pesquisador: 

Enquanto uma privilegia um aspecto, outra se faz mais eficiente em outro. 
O conjunto das mídias atual nos dá a vantagem—através do estudo das 
capacidades tecnológicas e lingüísticas—de perceber o rendimento 
adequado de cada uma. Cada qual cumpre um objetivo de possibilidades 
na disseminação do conhecimento e no manuseio da informação, seja 
para aprender ou para se distrair.  

Além disso, Pesquisas em Educação já da década de 90 apontam para a 
necessidade de se compreender a ação dos agentes mediadores da leitura e de se 
viabilizar estratégias que propiciem uma atuação eficiente e eficaz por parte deles. 
Campos e Souza (In: Dietzsch, 1999), por exemplo, afirmam que o encontro com a 
leitura “dependerá muito da ação de mediadores, daqueles leitores experientes ou 
não, que mencionam, comentam e divulgam as obras”. Osakabe (In: Martins, 1991) 
contribui para a questão quando enfatiza a necessidade de se pensar a educação à 
luz da linguagem, ou seja, de se pensar a educação “enquanto processo constitutivo 
(de) e constituído (por) sujeitos. E, como tal, como um processo que tem a 
densidade, a precariedade e a singularidade do acontecimento”.  
Nesse sentido, é preciso contribuir para a diminuição do hiato entre os agentes 
mediadores da leitura e as novas gerações de estudantes, pois as últimas tendem a 
encontrar em múltiplos suportes o seu universo de leitura, embora, muitas das vezes, 
por estarem sendo formadas sob a égide de uma sociedade que vê no livro—
enquanto suporte códice ou volume de páginas encadernadas protegidas por uma 
capa—a única possibilidade de leitura com valor, não reconheçam como leitura a 
relação que estabelecem com outros suportes.  
Já não estamos no isto ou aquilo nem tampouco no fato ou impressão, já há lugar 
para o isto e aquilo, para fato e impressão. Temos agentes mediadores de leitura que 
idolatram o códice, temos agentes mediadores da leitura que trabalham com 
múltiplos suportes. Temos estudantes que idolatram múltiplos suportes, temos 
estudantes que idolatram o códice. Sociedades plurais. Formas de recepção plurais. 
Não seria o mesmo com nossos suportes de leitura. Nosso livro nem sempre foi um 
códice, como podemos erroneamente supor. Já fomos tábua de argila, rolo... 
Colasanti nos contou a história em um códice, mas Angela, Antônia Zulma, Marilu e 
Sávia Dumont, as bordadeiras que ilustraram A moça tecelã nos contaram a história 
através do tear presente em seus tapetes. Medeiros nos contou a história em uma 
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revista, mas o anúncio que mencionou foi veiculado pela TV, enfim, muitos suportes, 
todos possibilitando leituras... 
                                                 
i Os autores são pesquisadores do Núcleo de Estudos do Design na Leitura, do Departamenteo de 
Artes & Design  da PUC-Rio. 
ii Os bordados foram confeccionadas por Ângela, Antônia Zulma, Marilu, Marilu e Sávia Dumont. 
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